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PERFIL ESQUEMÁTICO DE ELEVAÇÃO DA ROTA
 

IN TERVENÇÕES ARQUI TETÔNICAS

 A :  container existente no 
terreno em estado ocioso 

transformado em guarita  para 
controle de acesso

Acesso à estação

Percurso natural  da água 
(arroio intermitente)

 B :  Complexo Zona Zero Um :  
centro de visitantes + casa 
dos trabalhadores rurais + 

galpão agrícola 

 C :  Mirante  norte
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BANCO COMUNITÁRIO DE SEMENTES CRIOULAS

AQUAPONIA

PAISAGISMO REGENERATIVO

ESTUFAS/EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

A

B

C Após concluídas as três fases de imple-
mentação da nova proposta para a estação,  a 
mesma passará a atuar como uma bibl ioteca a  
céu aberto ,  contendo diferentes exemplos de 
soluções baseadas na natureza ,  apl icadas 
desde o plano de uso do terreno até às edif i-
cações.  Desta forma, cria-se um percurso de 
visitação  com um raio de aproximadamente  
230m, denominado “Rota ecopedagógica” ,  que 
atravessa as diferentes zonas e escalas,  per-
meando entre espaços abertos e fechados.  
Esta rota é dividida em três trechos,  sendo o 
primeiro acessível  para pessoas com dif icul-
dade de mobil idade.

TRECHO 1
Distância:  164m
Incl inação média:  <5%

A rota  incia-se no centro de vistantes do 
Complexo Zona Zero Um, onde é possível  
observar estratégias de arquitetura bio-
cl imática,  gestão de energia e resíduos,  e 
paisagismo regenerativo.  Este trecho é 
acessível  para cadeirantes.

TRECHO 2
Distância:  454m
Incl inação média:  8 ,5%

Trecho composto pela tr i lha ecológica,  que incia-se na zona dois com um per-
curso sensorial  de descompressão antes de avançar em direção à agrofloresta,  
adentrando a mata nat iva (mata atlânt ica) e culminando em um mirante ao norte,  
onde é possível  contemplar a vida selvagem da zona cinco e o vale,  com vista 
para a Ponte Ernesto Dornelles.

+470m

+490m

TRECHO 3
Distância:  412m 
Incl inação média:  7 , 1%

O retorno ao centro de visitantes se dá pela rua compart i lhada que passa 
pelos módulos experimentais das zonas três e dois,  já mais antropizadas,  
onde pode-se observar o sistema agrossilvipastori l ,  até chegar ao Com-
plexo Zona Zero Um.

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE AGROECOLOGIA DO IFRS-BG

 O presente trabalho consiste no projeto de regenera-
ção da atual estação experimental do Instituto Federal do Rio 
Grande do Sul (IFRS) da cidade de Bento Gonçalves, para torná-
-la uma estação experimental de agroecologia: um espaço vin-
culado a uma instituição pública, voltado ao ensino, pesquisa 
e extensão em agroecologia. Além dos alunos do IFRS, o públi-
co alvo inclui alunos de escolas municipais e estaduais de ensi-
no infantil,  fundamental e médio, a comunidade local de agricul-
tores, e todo cidadão que desejar aprender sobre agroecologia.

 As principais atividades desenvolvidas na estação são 
o cultivo de grãos e frutas no sistema convencional e a criação 
de animais no sistema semiextensivo. Hoje, seu funcionamento 
é garantido por 12 funcionários: agrônomos, veterinários, 
coordenador e trabalhadores rurais. Em entrevista informal com 
os funcionários, os mesmos expressaram sentir necessidade de 
melhorias na infraestrutura tanto para a equipe, quanto para os 
alunos. Manifestaram também desejo de incluir práticas mais 
sustentáveis e até mesmo uma trilha ecológica no local.

 A maior parte da produção nacional de alimentos deriva 
da agricultura convencional, que visa aumentar a produtividade 
e oferta de alimentos através de monoculturas, uso de semen-
tes modificadas, fertilizantes e agrotóxicos, promovendo o agro-
negócio. Ainda assim, 56% da população brasileira encontra-se 
em estado de insegurança alimentar, o que mostra que temos 
um modelo de produção questionável. Além de degradar os so-
los, este sistema contamina a água, a terra e o ar,  e ameaça a 
saúde humana com agrotóxicos, provando-se ser insustentável. 

 A missão do IFRS é “Ofertar educação profissional, científica e 
tecnológica, inclusiva, pública, gratuita e de qualidade, promovendo a 
formação integral de cidadãos para enfrentar e superar desigualdades 
sociais, econômicas, culturais e ambientais.”  Em Bento Gonçalves, 
o IFRS iniciou as atividades em 2008, ao adotar uma escola exis-
tente com tradição no ensino de cursos relacionados à Agronomia.
Desta forma, o instituto herdou a estação experimental da antiga es-
cola, com uma área de aproximadamente  70 hectares, consolidada 
há 40 anos na zona rural de Bento Gonçalves, no distrito de Tuiuty. 

 Tendo em vista os Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel da ONU, o novo plano de uso para a estação existente bus-
ca  oferecer à comunidade um espaço multidisciplinar de cons-
cientização ambiental e de resgate de saberes ancestrais, a fim 
de consolidar a agroecologia como  uma realidade em nossa so-
ciedade. Sendo assim, a proposta de regeneração da paisagem lo-
cal inclui a requalificação e ampliação de estruturas físicas exis-
tentes, transformando-as em pontos de interesse ecopedagógico.

 Após análise empírica, qualitativa e quantitativa dos con-
dicionantes do lugar, destacaram-se a contaminação do solo 
com agrotóxicos, carência de infraestrutura apropriada para alu-
nos e funcionários e dependência do sistema público no forneci-
mento de energia e água. Já a biodiversidade das áreas não cul-
tivadas, as visuais e a proximidade com a comunidade local de 
agricultores revelaram-se importantes oportunidades de pro-
jeto. Desta forma, confirmou-se a vocação do terreno para prá-
ticas rurais tradicionais que preservam a paisagem natural.
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 Diante deste cenário,  f ica evidente que a 
humanidade necessita tomar conhecimento 
sobre formas de agricultura que sejam mais 
ecológicas,  biodiversas,  locais,  sustentáveis e 
socialmente justas.  Neste sentido,  o ensino da 
agroecologia mostra-se como uma importante 
alternativa.  
 Em um levantamento sobre inst i tuições 
l igadas ao ensino de Agroecologia no RS, ob-
serva-se que mais de a metade é de origem 
privada ,  e  a maioria das que são públ icas 
atende apenas ao nível  de ensino superior .  
Isto mostra que que o ensino de Agroecologia 
at inge,  em maior parte,  pessoas com acesso 
ao ensino superior e/ou condições f inanceiras 
para arcar com ensino privado,  não at ingindo 
os agricultores,  já que a maior parte deles 
não chega ao ensino médio.
 A pesquisa também mostrou que a maio-
ria das inst i tuições do RS que formam técni-
cos nas áreas agronômicas não possui  cursos 
específ icos sobre Agroecologia,  indicando que 
os conhecimentos sobre esta ciência encon-
tram-se ainda l imitados ,  tanto aos agriculto-
res quanto aos técnicos em formação.  Tais co-
nhecimentos não avançam sem pesquisa cien-
t í f ica,  que por sua vez,  depende dos saberes 
tradicionais contidos nas prát icas dos peque-
nos agricultores,  por isso as trocas entre téc-
nico x agricultor são de suma importância .
  

.“Mesmo inst i tuições e cient istas que se dedicam à agroecologia,  ainda têm dif icul-
dade com a democratização dos meios e dos métodos de produção da ciência [ . . . ]  
A agroecologia é a base cient í f ica de construção da agricultura camponesa capaz 
de confrontar o agronegócio.  Portanto,  não pode f icar de fora do projeto educativo 
das escolas que pretendem ajudar na formação da nova geração de camponeses.  
Quando uma escola assume este objet ivo,  a agroecologia precisa ser estudada na 
forma em que é produzida,  ou seja,  na relação entre teoria e prát ica,  não podendo 
f icar apenas no plano da informação ou i lustração.”  
 (Rosel i  Salete Caldart ,  2016)
 

ACESSO À INFORMAÇÃO

 Esta cultura do agronegócio reflete-se 
na cidade de Bento Gonçalves,  que tem a  v i t i-
cultura como principal  at iv idade agrícola,  
prat icada majoritariamente no sistema  con-
vencional ,  com uso intensivo de agrotóxicos,  
em um cenário onde a maioria dos produtores 
recebe assistência técnica.

 A dependência do agronegócio repre-
senta também uma ameaça às cidades ,  pois o 
uso prolongado de insumos agrícolas leva ao 
empobrecimento do solo,  impulsionando o 
êxodo rural .

TEMA E PÚBLICO ALVO OBJETIVOS
 O presente trabalho consiste no projeto 
de regeneração da atual  estação experimental  
do Inst i tuto Federal  do Rio Grande do Sul 
( IFRS) da cidade de Bento Gonçalves,  para 
torná-la uma estação experimental  de agroe-
cologia :  um espaço vinculado a uma inst i tui-
ção públ ica,  voltado ao ensino,  pesquisa e ex-
tensão em agroecologia.  Além dos alunos do 
IFRS, o públ ico alvo inclui  alunos de escolas 
municipais e estaduais de ensino infanti l ,   
fundamental  e médio,  a comunidade local  de 
agricultores,  e todo cidadão que desejar 
aprender sobre agroecologia.

 Tendo em vista os Objet ivos de Desen-
volvimento Sustentável da ONU, o novo plano 
de uso para a estação existente busca  ofere-
cer à comunidade um espaço mult idiscipl inar 
de conscientização ambiental  e de resgate de 
saberes ancestrais,  a f im de consol idar a 
agroecologia como  uma real idade em nossa 
sociedade.  Sendo assim, a proposta de rege-
neração da paisagem local inclui  a requal i f i-
cação e ampliação de estruturas f ís icas exis-
tentes,  transformando-as em pontos de inte-
resse ecopedagógico.
 

 
 A maior parte da produção nacional de 
al imentos deriva da agricultura convencional ,  
um sistema de produção,  disseminado a part ir  
da década de 60,   com a promessa de aumen-
tar a produtividade agrícola e a oferta mundial  
de al imentos através do cult ivo de monocultu-
ras,  uso de sementes modif icadas,  fert i l izan-
tes e agrotóxicos,  promovendo o agronegócio. 
 O sistema convencional colocou o Brasil   
no topo da l ista da produção mundial  de 
grãos,  no entanto,  56% de sua população en-
contra-se em estado de insegurança al imen-
tar ,  o  que mostra que temos um modelo de 
produção questionável .  Além disso,  este sis-
tema de agricultura esgota e degrada os 
solos,  contamina a água,  a terra e o ar,   au-
menta a degradação da natureza  e ameaça a 
saúde humana  com agrotóxicos,  trazendo 
riscos de distúrbios no sistema imunológico,  
nervoso e reprodutivo,  provando-se ser 
insustentável .  Ainda assim, nos últ imos três 
anos,  mais de 1550 novos t ipos de agrotóxicos 
foram l iberados no Brasil ,  muitos deles já 
proibidos em outros países,  o que deve agra-
var-se  ainda mais com a aprovação do projeto 
de Lei  6299/2002,  que f lexibi l iza a venda e ut i-
l ização de mais substâncias.
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 Desta forma, o inst i tuto herdou a esta-
ção experimental  da antiga escola,  consol ida-
da há quase 40 anos na zona rural  de Bento 
Gonçalves,  a 16km da sede do campus,  no dis-
tr i to de Tuiuty.  Lá,  a agricultura famil iar ainda 
prevalece e a vi t icultura predomina na paisa-
gem. Apesar de fazer parte do IFRS desde 
2008,  a estação é popularmente conhecida 
pela comunidade local  como “Escola Agrotéc-
nica” ,  dado seu histórico.  

 PLANO DE MANEJO SUSTEN TÁVEL DO 
USO DO USO DO SOLO 

ESTRUTURAS DE SUPORTE E MODELO PARA O 
ENSINO DE ECOPEDAGOGIAS

ESTRUTURAS QUE PROPICIEM AS IN TERAÇÕES 
EN TRE TÉCNICOS, ALUNOS E AGRICULTORES

O IFRS BG

LINHA DO TEMPO

 A missão do Inst i tuto Federal de Educa-
ção,  Ciência e Tecnologia do RS ( IFRS) é “Ofer-
tar educação prof issional ,  c ient í f ica e tecno-
lógica,  inclusiva,  públ ica,  gratuita e de qual i-
dade,  promovendo a formação integral  de 
cidadãos para enfrentar e superar desigual-
dades sociais ,  econômicas,  culturais e am-
bientais. ”   Em Bento Gonçalves,  o IFRS iniciou 
as at iv idades em 2008,  ao adotar uma escola 
existente com tradição no ensino de cursos 
relacionados à Agronomia.
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1959 – Foi criada a Escola de Viticultura e Enologia de Bento Gonçalves
1960 – Iniciou as atividades letivas
1964 – Passou a denominar-se Colégio de Viticultura e Enologia de Bento Gonçalves
1979 – Foi transformada em Escola Agrotécnica Federal de Bento Gonçalves
1985 – Alterou o nome para Escola Agrotécnica Federal Presidente Juscelino Kubitschek
1995 – Aconteceu o primeiro ingresso de estudantes no Curso Superior de Tecnologia em Viticultura e Enologia
2002 – Foi implantado o Centro Federal de Educação Tecnológica de Bento Gonçalves (Cefet-BG)
2008 – Passou a compor o IFRS como Campus Bento Gonçalves
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